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RESUMO - Mediante exames semanais de palpação retal em 72 vacas leiteiras até o 42Çdia pós-parto 
(p.p.) e dosagens de progesterona através do radioimunoensaio (RLE) e do enzimimunoensajo (ElE) 
até o 729 dia p.p.,  verificou-se que 9,7% dos animais portavam cistos foliculares, 6,9% tiveram aciclia 
completa, 6,9% tinham corpo lúteo persistente ou cisto luteínico, 22,2% foram acometidos de endo-
metrite e 6,9% possuíam endometrite associada com cistos foliculares. Os cistos foliculares tiveram 
lugar, em média, no 29 ± 8,19 dia p.p., ao passo que o primeiro pico de progesterona ocorreu no 
56,4 ± 7,89dia p.p. Casos de cistos luteínicos ou corpo lúteo persistente ocorreram somente após o 
429 dia p.p. Manobras obstétricas indevidas por ocasião do parto podem elevar em muito a incidência 
de endometrite num dado rebanho. 

Termos para indexação: pós-parto, radioimunoensaio, enzimimunoensaio, cistos foliculares, acicLia, 
corpo lúteo persistente, cisto luteínico, endometrite puerperal, atividade ovariana pós-parto, RIE, ELE, 

OVARIAN AND UTERINE DISTURSANCES OCCURRED IN THE PUERPERIUM OF COWS 
AND THEIR RELATIONSHIP WITH PROGESTERONE IN TI-IE MILK 

ABSTRACT - Seventy-two dairy cows were submitted to weekly rectal palpation exames until 42nd 
day post-parturition (p.p.) and progesterone dosages by Radioimmunoassay (RIA) and Enzymim -
rnunoassay (EIA) until the 72nd  day pp., were performed. It was observed that 9.7% of the animais 
bore follicular cysts, 6.9% were compietely acyclic, 6.9% had corpus luteum persiste,,: or Iuteinic 
cyst, 22.2% were affected by endometritis and 6.9% had endometritis associated with foliicular cysts. 
Foliicular cysts appeared in averago on the 29 ± 8.1 day p.p. whiio the first progesterone peak occur-
red on the 56.4 ± iS day pp. Casos of Iuteinic cysts or corpus luteum persistens appeared only 
after the 42nd day p.p. Inadeguate obstetric manipulations at parturition time could vise very much 
the endometritis incidence in a given herd. 

Index terms: post-parturition, radioimmunoassay, Enzymimmunoassay, follicuiar cysts, acyclia, 
corpus luteum persistens, endometritis puerperali:, post-partum ovarian activity. 

INTRODUÇÃO 

O controle retal da genitalia de vacas e a análise 

de progesterona no leite, efetuada rotineiramente 

na Alemanha e sobretudo na Inglaterra, é muito 

importante para se conhecer melhor a fisiologia do 
ciclo estral e do puerpério, a patologia da reprodu-

ção e outros pontos ligados diretamente à esfera 
reprodutiva. Recente publicação de Günzler et ai. 
(1982) apresenta trabalho de pesquisa em vacas 

no período do puerpério, levantando dados cli- 
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nicos de paipações retais com base na análise de 

progesterona no leite. Foram observados 24% de 
casos de aciclia e 32% de cistos ovarianos. Em 
vista desse e de outros trabalhos publicados, obje- 
tivou-se, neste, verificar problemas de ovário asso- 

ciados ou não aos transtornos de útero, detectados 

clinicamente, e confrontar tais achados com a aná- 

lise laboratorial da concentração de progesterona 
no leite. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas, ao todo, 72 vacas recém-paridas, 
em sua grande maioria da raça holandesa preta-e.branca, 
provenientes de uma região central da Alemanha Ociden-
tal e estabuLadas durante o ano inteiro. 

A produção média do leite dessas vacas, em 305 dias, 
somou aproximadamente 6.014 litros. A alimentação 
baseou-se fundamentalmente em silagem de milho, feno 
de alfafa e concentrado misturado na própria fazenda. 

Os animais foram semanaimente submetidos a exame 
de palpação retal e ginecológico até completar o 42? dia 
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p.p., sendo anotados os dados em fichas individuais, con-
forme critérios utilizados por Johanns et ai. (1967), 
Bostedt et al. (1976) e Crunert (1977). Bolhas nos ová-
rios maiores que 2 cm foram consideradas como forma-
ções de cistos, e bolhas com mais de 3 cm, foram consi-
deradas como cistos. 

Também foi coletado, a cada três dias, o leite residual 
da ordenha da tarde, até o 72? dia p.p. A progesterona 
foi dosada segundo o método do Radioimunoensaio 
(RIE) e do Enzimimunoensaio (ElE) de Hoffmann & 
Ilamburger (1973) e Arnstadt & Cleere (1979), respecti-
vamente. 

RESULTADOS 

PÀ 00 E ST E RON A 

ng/mi DE GOROIJRA LÁCTEA 

E5TRO 

C15TO 

DIAS PA 

Os resultados sobre a freqüência dos proble- 
mas ovarianos e uterinos nas vacas no período 	

PROGESTERONA 

de puerpério estão nas Tabelas 1 e 2, e na Fig. 1. 	j ,IRI DE GORDURA LÁCTEA 

TABELA 1. Freqüência dos problemas ovarianos e uteri-
nos em vacas no período de pós-partos até 
o 72? dia. 

Critério Número da 
animais 

Total de animais 72 
Cistos foliculares 7172 9,7 
Aciclia 5172 6,9 
Corpo lúteo persistente 
ou Cisto lute(nico 5/72 6,9 
Endometrite 15172 22,2 
Endometrite com cistos 
foliculares 5/72 6,9 
Total de distúrbios 38172 52,7 

TABELA 2. Primeiro pico de progesterona (>30 ngfml 
de gordura láctea) em vacas com cistos foli-
culareL 

Vacas N? 	I nvolução 	Cisto folicular 1? pico de 

(nÇ) partos uterina 	palpado 	protesterona 

	

(dias p.pj- 	(dias p.p.) 	(dias p.p.) 

3 2 21 42 51 
24 4 35 21 47 
35 3 28 28 57 
51 3 28 21 72 
57 4 28 35 57 
63 1 21 21 57 
66 3 35 35 54 

Total g-2,8 g-28 ±5,7 R-29 ±8,1 	7-56,4 ±7,8 
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FIO. 1. Perfis de progesterona de duas vacas com cistos 
ovarianos no período do pós-parto, os quais 
foram analisados como auxílio do ElE. 

Os achados clínicos, protocolados juntamente 
com as dosagens de progesterona no leite até o 
729 dia pp.,  permitiram observar um considerá-
vel número de casos patológicos. Assim, em torno 
de 52,7% das vacas trabalhadas apresentaram pro-
blemas diversos. Houve alta incidência de trans-
tornos ovarianos (cistos foliculares, acidia, corpo 
lúteo persistente ou cisto lutefnico) em 23,6% dos 
animais, assim como um alio índice de endometri-
te à razão de 29,1%. Em cinco animais verificou-se 
cisto folicular associado com processo de endome. 
trite. A incidência de cistos foliculares palpados 
retalmente ocorreu, em média, no 29 ± 8,19! dia 
p.p., conforme exemplos observados na Eig. 1. 
Além destes aspectos, os animais com cistos foli-
culares tiveram o primeiro pico de progesterona 
em torno do 56,4 ± 7,8? dia p.p (Tabela 2). 



TRANSTORNOS OVARLANOS 
	

373 

ID iscussÃo 

Pubilcações a respeito da freqüência de cistos 
foliculares após o parto foram realizadas por 
Bostedt et ai. (1976), Karg et ai. (1980), Erb & 
White (1981) e por Wiel et ai. (1981). Consideran-
do.se o material animal utilizado na presente pes-
quisa, foi observado que 9,7% das vacas eram por-
tadoras de cistos foliculares após o parto. Os cia-
tos foram diagnosticados na faixa da terceira e 
quinta semana do puerpério. Estes achados concor-
dam com os dados obtidas por Bostedt et aL 
(1976) e com os de Erb & White (1981). Em todos 
os animais portadores de cistos foliculares, sem 
exceção o conteúdo de progesterona na gordura 
do leite era sempre menor que 30 ng/ml. Nestes 
animais, o primeiro pico de progesterona aconte-
ceu no 56,4 ± 7,89 dia, em média. Não se verifi-
cou, nos primeiros 42 dias após o parto, nenhum 
caso de cõrpo lúteo persistente ou de císto luteíni-
co. Porém, após a sexta semana p.p.,  ocorreram 
cinco casos, nos quais houve um período de 25 
dias consecutivos de dominncia progesterônica 
maior que 30 ng/ml. Não se pode afirmar categori-
camente se este período de predominSncia de pro-
gesterona foi causado por um corpo lúteo persis-
tente, ou por um cisto luteínico, pois, por razões 
técnicas, não foram realizadas as palpações retais 
após a sexta semana pós-parto. 

Animais que não apresentaram nenhum pico de 
progesterona, até o 729 dia p.p.,  maior que 
30 ng/ml de gordura de leite, também foram estu-
dados. Estes animais, até o final da sexta semana 
- período da palpações -, possuíram ovários peque-
nos e arredondados, existindo, na superfície da 
gônada, folículos isolados, ou múltiplos, com diã-
metro não superior a 0,5 cm- Em todos os casos, 
os folículos regrediram para o estado de atresia, 
caracterizando a condição de aciclia. 

A incidência de aciclia bovina, segundo o que 
há na literatura, situa-se em torno de 22% de acor-
do com Kalis & Wiel (1980) e 17% segundo rela-
tos de Bostedt (1979) e Wiel et ai. (1981). No 
presente experimento, o índice de aciclia atingiu 
7%, o que concorda com dados obtidos por 
Schams et ai. (1978) e Webb et al. (1980), apesar 
de Karg et ai. (1980) terem obtido resultados 
inferiores a 3%. 

Com relação ao índice de incidência de endo-
metrite nos bovinos, há uma considerável varie-
dade de opinões entre os pesquisadores. Na presen-
te pesquisa, cerca de 29% dos animais foram aco-
metidos deste problema, associado ou não a cistos 
foliculares. Este elevado índice de infecções ute-
rinas fez levantar fortes suspeitas de que o pessoal 
responsável pelos animais tenha proporcionado 
ajudas não-recomendáveis no momento do parto, 
causando, assim, processos inflamatórios. 

CONCLUSÕES 

1, Cerca de 10% das vacas com alta produção 
de leite portavam cistos foliculares nos primeiros 
42 dias após o parto. 

2. Sete por cento não manifestaram sinais 
externos do cio e não tiveram, tampouco, eleva-
ção do teor de progesterona acima dos 30 ng/ml 
de gordura láctea. 

3. Sete por centro das vacas tiveram um perío-
do de 25 dias consecutivos de dominância de pro-
gesterona após o 429 dia pós-parto, concluindo-se 
que portavam corpo lúteo persistente ou cisto 
luteínico. 

4. Vinte e nove por cento das vacas foram aco-
metidas por endometrite, causada principalmente 
pelas pouco recomendáveis intervenções no parto, 
pelo pessoal do estábulo leiteiro. 
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